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Introdução 
A Mata Atlântica é o mais ameaçado dos biomas florestais brasileiros, com área remanescente que 
corresponde a menos de 9% da área originária, mas com 80% de sua superfície remanescente em 
propriedades privadas; as Unidades de Conservação correspondem a 2% dessa área originária (MMA, 1998). 
Estas florestas, fragmentadas, vêm sendo expostas às perturbações antropogênicas, que estão aumentando em 
intensidade, freqüência e tamanho. A maioria desses fragmentos é pequena e apresenta áreas inferiores a 50 
hectares (Viana & Tabanez, 1992). 
 
Fragmentos podem atuar como refúgios para plantas e animais. A maioria das espécies tropicais pluviais é 
intolerante às condições fora da floresta e possui limites de dispersão. A duração do ajuste das espécies à 
fragmentação ainda é pobremente conhecida. Muitos fragmentos, mesmo pequenos, continuam a possuir 
níveis altos de diversidade vários anos após o isolamento; certas espécies podem ser capazes de sobreviver 
indefinidamente em paisagens fragmentadas (Turner, 1996). 
 
Assim, os estudos em fragmentos florestais ainda guardam informações relevantes que além de contribuírem 
para o conhecimento científico, possibilitam a imediata utilização das informações em atividades práticas de 
manejo. 
 
Objetivos 
O objetivo deste trabalho foi obter informações sobre a composição florística e a estrutura da vegetação 
existente na área de estudo, visando subsidiar modelo de recomposição vegetal. 
 
Métodos  
A área em estudo possui 4,8 hectares, compreendida entre as latitudes 45º 25’ 30’’ - 45º 25’ 37” e longitudes 
23º 44’ 10” - 23º 44’ 19” , entre as cotas 105 e 235 (a partir da cota 200 faz parte do Parque Estadual da 
Serra do Mar), de propriedade da Universidade São Marcos, denominado sítio São Benedito. O local é um 
centro de estudos ambientais. 
 
O método fitossociológico utilizado foi quadrantes-centrados (Müller-Dumbois & Ellenberg 1974). Foram 
lançados 50 pontos amostrais, sendo 30 pontos em área com dossel fechado, 10 em área próxima ao fundo de 
vale e 10 pontos na borda da mata, contemplando-se as variações fisionômicas presentes na área de estudo. 
Os pontos possuíam uma distância mínima de 20 m entre eles e o critério de inclusão foi de CAP maior ou 
igual a 15,5cm. A partir da listagem florística, foram obtidas informações secundárias na literatura, sobre 
síndromes de dispersão (anemocórica, autocórica e zoocórica) e classificação sucessional (pione ira e não 
pioneira). Foi utilizado o índice de Jaccard para as comparações de similaridade. 
 
Resultados 
Foram amostrados 200 indivíduos, distribuídos em 29 famílias,  gêneros e 73 espécies. As famílias que 
apresentaram maiores riquezas em espécies foram: foram Myrtaceae (14 espécies), Leguminosae (8), e 
Lauraceae (6), totalizando 38,4% das espécies amostradas. 
 
Considerando-se a listagem florística, foram amostradas 17 espécies pioneiras (24%) e 55 (76%) não 
pioneiras. Entre as pioneiras, podemos destacar o pau-jacaré (Piptadenia gonoacantha), joá-de-árvore 
(Solanum argenteum), o guapuruvu (Schizolobium parahyba), o vassourão (Vernonia discolor) e pixiricas 
(Miconia spp.), todas muito comum e características de matas em estágios iniciais de regeneração e também 
nas clareiras e bordas de mata. Entre as não pioneiras destacam-se a maria-mole (Guapira opposita), figueira 
(Ficus enormis), araticum (Guatteria australis) e marinheiro (Trichilia pallens). 
Considerando-se o total de indivíduos amostrados (200), 43 árvores ou 21,5% pertencem ao grupo das 
pioneiras enquanto que 157 ou 78,5% pertencem ao grupo das não pioneiras. Isto nos permite classificar esta 
vegetação em estádio avançado de regeneração secundária. 
 



Em relação às síndromes de dispersão, do total de espécies amostradas, 61 (84,7%) são zoocóricas e 11 
(15,3%) anemocóricas. Entre as espécies zoocóricas, podemos destacar o palmito (Euterpe edulis), murtas 
(Eugenia spp., Myrcia spp.), canelas (Nectandra spp.), pixirica (Miconia spp.) e chau-chau (Allophyllus 
edulis). Entre as anemocóricas  têm-se o guapuruvu (Schizolobium parahyba), o pau-jacaré (Piptadenia 
gonoacantha) e o vassourão (Vernonia discolor); essas são pioneiras, sendo importantes na 
ocupação/regeneração de áreas abertas, onde a fauna é escassa. 
 
A floresta analisada possui árvores com diâmetro de 16 ± 14,10 cm e altura de 8,9 ± 6,25 m. A distância 
média entre árvores é ca. de 2,36 m e a área equivalente amostrada é de 0,111 ha; a densidade total é de 
1797,1 indivíduos por ha. A área basal total foi de 7,13 m2 e o volume total de 137,14 m3. 
 
O Índice de Shannon (H’) foi de 3,938 nats/indivíduo e eqüabilidade (J) foi de 0,918. O índice H’ obtido foi 
alto comparando-se com outros estudos em formação similares (Melo & Mantovani 1994), explicado pela 
amostragem em várias fisionomias (gradientes). As espécies de maiores valores de IVI foram Guapira 
oppostia (24,43), Nectandra puberula  (17,84), Schizolobium parayba (17,51), Guatteria australis (16,29) e 
Piptadenia gonoacantha (13,62). 
 
Comparando-se os resultados obtidos neste trabalho com outros realizados em floresta ombrófila densa 
Montana (Silva & Leitão Filho 1982, Mantovani 1993, Melo & Mantovani 1994, Sanchez et al. 1999, 
Oliveira et. al. 2001, Sztuttman & Ribeiro 2002,), verificou uma baixa similaridade, sendo o de maior valor 
(21,5) com o estudo realizando na E.E. Juréia -Itatins (Mantovani 1993). 
 
Conclusões 
Numa análise preliminar, este trecho de mata, apresenta baixa similaridade em relação a outros estudos 
realizados na floresta ombrófila densa Montana no Estado. Este fato pode ser decorrente do histórico de 
ocupação antrópica na área, tornando-a menos conservada em relação às matas dos referidos estudos. 
 
Os estudos florísticos e fitossociológicos contribuem na seleção de espécies para recomposição de áreas 
degradadas. Por exemplo, a catalogação de espécies diferentes das comumente comercializadas no mercado 
aponta para novas espécies a serem utilizadas em recomposição vegetal. A densidade em que essas espécies 
ocorrem na mata nativa também podem sugerir a proporção de mudas a serem plantadas. As síndromes de 
dispersão devem ser consideradas, dependendo do grau de degradação da área, da presença de dispersores. A 
indicação de espécies zoocóricas proporciona um aumento nos recursos alimentares, atraindo a fauna local 
para o trecho em recuperação. 
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